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“Amai os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem daí esperar nada. E
grande será a vossa recompensa e sereis filhos do Altíssimo, porque Ele é bom

para com os ingratos e maus. Sede misericordiosos, como também vosso Pai
é misericordioso.”

Sermão da montanha, Lc 6,35-36
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Apresentação

As pessoas são presentes de Deus em nossa vida. Algumas passam, outras
permanecem conosco, mas o amor dele não passará jamais. E Jesus nos dá, também,
companheiros espirituais que estão sempre presentes em nossa caminhada, em nossas
lutas, e que nos ajudam a ver o que acontece no mundo espiritual.

Além de Santa Teresinha do Menino Jesus, tenho como companheira Santa Faustina.
Ela entrou na minha vida por intermédio de Jesus Misericordioso. Pude sentir sua
influência em momentos muito difíceis que precisei enfrentar, momentos de doença e
conflito, em que a misericórdia – tanto a dos outros para comigo quanto a minha para
com os demais – fez toda a diferença entre o martírio e a paz.

Santa Teresinha, por obediência às superioras, escreveu cadernos que contam a história
de sua vida espiritual. Santa Faustina, obedecendo a seu diretor espiritual, escreveu um
diário registrando tudo o que Jesus lhe dizia, tudo o que ela viveu e experimentou. As
páginas de seu diário são uma lição de crescimento e entrega à vontade de Deus.

Tenho em Santa Faustina uma irmã querida, que, por seu amor, nos legou suas
palavras sábias e o relato de sua convivência tão próxima com Jesus.

Santo Afonso de Ligório diz que, quando o amor é verdadeiro, nós queremos, cada vez
mais, ficar parecidos com a pessoa que amamos e, assim, ficarmos cada vez mais
parecidos com Deus. Quanto mais nos parecermos com Jesus, que ama, perdoa,
conforta e se dá até a morte, mais seremos nós mesmos, porque a nossa identidade é
Cristo.

Vamos aproveitar todos os dias de nossa existência para, junto com Santa Faustina,
pela prática da misericórdia, nos assemelharmos cada vez mais a Jesus.

Eliana Sá
Comunidade Canção Nova
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Introdução

Sobre este devocionário

Este terceiro volume do Devocionário à Divina Misericórdia é um convite para a
prática da misericórdia para com nosso próximo a partir das diversas experiências que
Santa Faustina relata em seu diário, escrito nos quatro últimos anos de sua vida por
expressa ordem de Nosso Senhor. É o próprio Jesus Cristo quem lhe dirige palavras de
sabedoria e edificação, instruindo Santa Faustina acerca dos diversos aspectos que
caracterizam as obras de misericórdia e sobre a instituição do Domingo da Misericórdia:

“Eu te indico as três maneiras de praticar a misericórdia para com o próximo: a
primeira é a ação, a segunda a palavra, e a terceira a oração. Nesses três graus
repousa a plenitude da misericórdia, pois constituem uma prova irrefutável do amor
por Mim. É desse modo que a alma glorifica e honra a Minha misericórdia. Sim, o
primeiro domingo depois da Páscoa é a Festa da Misericórdia, mas deve haver
também ação, e estou exigindo o culto à Minha misericórdia pela solene celebração
dessa festa” (D. 742).

Neste devocionário você encontra algumas dessas experiências de Santa Faustina
aplicadas às obras de misericórdia, sempre seguidas de orações que completam o
entendimento sobre a obra abordada. Entre parênteses há a indicação da página do diário
da qual foi tirada a citação.

As obras de misericórdia são divididas em sete obras corporais e sete obras espirituais.
As obras de misericórdia corporais são: dar de comer a quem tem fome, dar de beber a
quem tem sede, vestir os nus, visitar os doentes, visitar os presos, acolher os peregrinos,
enterrar os mortos. As obras de misericórdia espirituais são: dar bom conselho, suportar
com paciência as fraquezas do próximo, corrigir os que erram, ensinar os ignorantes,
consolar os aflitos, perdoar os que nos ofenderam, rezar pelos vivos e pelos mortos.

Após o título de abertura de cada obra de misericórdia há um pequeno comentário para
que você reflita sobre a prática daquele ensinamento em sua vida.

Faça deste pequeno volume um instrumento para permitir que a Divina Misericórdia se
manifeste em sua vida, seja ao abrir seu coração para ela, seja ao transmitir ao seu
próximo aquilo que Deus operou em você.

Sobre a misericórdia e suas obras
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A misericórdia faz parte da própria essência divina. Foi pela misericórdia que o Pai nos
criou, nos perdoou e nos deu o caminho para a remissão. Foi pela misericórdia que Jesus
deu a Si mesmo por nós. E é nas obras de Cristo que devemos nos espelhar para bem
proceder como cristãos, socorrendo nosso próximo em suas necessidades corporais e
espirituais.

Todo cristão, do mais abastado ao mais carente, deve ser um reflexo da misericórdia de
Deus. Ainda que lhe faltem meios materiais para ajudar ao próximo, nunca lhe deverá
faltar o ânimo para imitar a Cristo. É Jesus quem, pessoalmente, diz a Santa Faustina, ao
ordenar que ela escrevesse seu diário:

“Escreve-o para muitas almas que às vezes se preocupam por não possuírem bens
materiais, para com elas praticar a Misericórdia. No entanto, tem um mérito muito
maior a Misericórdia do espírito, para a qual não é preciso ter autorização nem
armazém e que é acessível a todos. Se a alma não praticar a Misericórdia de um ou
outro modo, não alcançará a Minha no dia do Juízo. Oh! se as almas soubessem
armazenar os tesouros eternos, não seriam julgadas, antecipando meu julgamento com
obras de misericórdia” (D. 1317).

Santa Faustina cumpriu essa ordem e fez de seus atos um testemunho de fé e caridade.

ORAÇÃO

Ó Jesus, compreendo que a Vossa Misericórdia é inconcebível, por isso suplico-Vos,
fazei o meu coração tão grande que possa conter as necessidades de todas as almas

que vivem em todo o globo terrestre.
Ó Jesus, o meu amor vai além do mundo, vai até as almas que sofrem no purgatório;
também para elas quero praticar misericórdia através de orações com indulgências.

A misericórdia divina é sempre insondável e inesgotável, como é insondável o próprio
Deus. Ainda que eu me valesse das palavras mais fortes para expressar essa

misericórdia divina, tudo isso não é nada em meu coração com o que ela é na
realidade.

Ó Jesus, fazei o meu coração sensível a cada sofrimento da alma ou do corpo do meu
próximo.

Ó meu Jesus, sei que Vós procedeis conosco como nós procedemos com o próximo.
Meu Jesus, fazei meu coração semelhante ao Vosso misericordioso coração. Jesus,

ajudai-me a passar pela vida fazendo o bem a todos
(D.692).
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Exortação de Jesus Cristo
à prática da misericórdia

“Quando o Filho do Homem vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos, ele
se assentará em seu trono glorioso. Todas as nações da terra serão reunidas diante
dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos
cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos, à sua esquerda.

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai!
Recebei em herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo!
Pois eu estava com fome, e me destes de comer; estava com sede, e me destes de beber,
eu era forasteiro, e me recebestes em casa; estava nu e me vestistes; doente, e
cuidastes de mim; na prisão, e fostes visitar-me.’ Então os justos lhe perguntarão:
‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com sede, e te demos
de beber? Quando foi que te vimos como forasteiro, e te recebemos em casa, sem
roupa, e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’
Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a
um destes mais pequenos, que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’

Depois, o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos!
Ide para o fogo eterno preparado ao diabo e aos seus anjos. Pois eu estava com fome e
não me destes de comer; com sede e não me destes de beber; eu era forasteiro e não
me recebestes em casa; nu e não me vestistes; doente e na prisão e não fostes me
visitar. E estes responderão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede,
forasteiro ou nu, doente ou preso e não te servimos?’ Então o Rei responderá: ‘Em
verdade, vos digo: todas as vezes que deixastes de fazer isso a um desses mais
pequenos, foi a mim que o deixastes de fazer!’ E estes irão para o castigo eterno,
enquanto os justos irão para a vida eterna” (Mt. 25,31-46).
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A Igreja deve ser espelho da misericórdia de Deus

“A Igreja faz apelo à Misericórdia Divina.
A Igreja proclama a verdade da Misericórdia de Deus, revelada em Cristo

crucificado e ressuscitado, e proclama-a de várias maneiras. Além disso, procura
exercitar a misericórdia para com os homens através dos homens, vendo nisso uma
condição indispensável para o êxito da solicitude por um mundo melhor e ‘mais
humano’ hoje e no futuro. No entanto, em nenhum momento e em nenhum período da
história tão crítica como a nossa pode a Igreja esquecer o apelo à misericórdia de
Deus.

Quanto mais a consciência humana perde o sentido próprio da palavra
‘misericórdia’ e quanto mais, afastando-se de Deus, se afastar do mistério da
Misericórdia, tanto mais a Igreja tem o direito e o dever de fazer apelo ao Deus da
Misericórdia com um grande clamor” (João Paulo II, encíclica Dives in misericórdia,
15).
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Palavras de João Paulo II sobre o Domingo da Misericórdia

Domingo, 18 de abril de 2004
1. Do alto da Cruz, na Sexta-Feira Santa, Jesus deixou-nos como seu testamento o

perdão: “Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem” (Lc 23,34). Martirizado e
escarnecido, demonstrou misericórdia pelos seus algozes. Os seus braços abertos e o seu
coração trespassado tornaram-se assim o sacramento universal da ternura paterna de
Deus, que oferece a todos o perdão e a reconciliação.

No dia da ressurreição, o Senhor, aparecendo aos discípulos, saudou-os com estas
palavras: “A paz esteja convosco!”, e mostrou-lhes as mãos e o lado com os sinais da
paixão. Oito dias mais tarde, como lemos na página evangélica de hoje, voltou a
encontrar-se com eles no cenáculo e disse-lhes de novo: “A paz esteja convosco!” (cf. Jo
20,19-26).

2. A paz é o dom por excelência de Cristo crucificado e ressuscitado, fruto da vitória
do seu amor sobre o pecado e sobre a morte. Ao oferecer-se a si mesmo, vítima
imaculada de expiação sobre o altar da Cruz, Ele derramou sobre a humanidade a vaga
benéfica da Misericórdia Divina.

Por conseguinte, Jesus é a nossa paz, porque é a manifestação perfeita da Misericórdia
Divina. Ele infunde no coração humano, que é um abismo sempre exposto à tentação do
mal, o amor misericordioso de Deus.

3. Hoje, Domingo in Albis, celebramos o Domingo da Misericórdia Divina. O
Senhor envia-nos também a nós para levar a todos a sua paz, fundada no perdão e na
remissão dos pecados. Trata-se de um dom extraordinário, que Ele quis unir com o
Sacramento da penitência e da reconciliação. Quanta necessidade tem a humanidade de
conhecer a eficiência da misericórdia de Deus nestes tempos marcados por crescente
incerteza e conflitos violentos!

Maria, Mãe de Cristo e nossa paz, que no Calvário recebeu o seu testamento de amor,
nos ajude a ser testemunhas e apóstolos da sua misericórdia infinita.
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Palavras de Jesus a Santa Faustina

“Minha filha, fala a todo o mundo da Minha inconcebível Misericórdia.”
“Derramo todo o mar de graças nas almas que se aproximarem da fonte da Minha

Misericórdia.”
“A humanidade não terá paz enquanto não se voltar à fonte da Minha Misericórdia.”
“A Minha Misericórdia é tão grande que por toda a eternidade não a aprofundará

nenhuma mente, nem humana, nem angélica.”
“Tudo o que existe saiu das entranhas da Minha Misericórdia.”
“Toda a alma refletirá em relação a mim por toda a eternidade todo o Meu amor e a

minha misericórdia.”
“Aproxime o seu ouvido do Meu coração e esquece de tudo e reflete sobre a Minha

inconcebível Misericórdia.”
“As almas que divulgam o culto da Minha Misericórdia Eu as defendo por toda a vida

como materna mãe defende seu filhinho, e, na hora da morte não serei juiz para elas,
mas Salvador Misericordioso.”

“Feliz é a alma que durante a vida mergulhou na Fonte da Misericórdia, porque não
será atingida pela justiça”

(Diário de Santa Faustina).

ORAÇÃO

No meio do terrível deserto da vida,
Ó meu dulcíssimo Jesus,

Defendei as almas da perdição,
Porque Vós sois a fonte da misericórdia

Que a claridade dos Vossos raios,
Ó doce Guia das nossas almas,

Que a misericórdia transforme o mundo,
E, tendo recebido essa graça, sirva a Jesus

Tenho que percorrer um longo caminho de pedras,
Mas de nada tenho medo,

Porque jorra para mim a fonte pura da misericórdia.
E com ela desce a força para o humilde.
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Estou cansada e esgotada,
Mas a consciência dá testemunho

Que faço tudo pela maior glória do Senhor.
O Senhor é meu descanso e minha herança (D. 1000).
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Obras de misericórdia corporais

1. Alimentar os famintos
A fome assola o mundo. Se cada um de nós fizer sua parte, conseguiremos erradicá-la.

Cristo nunca deixou de saciar a fome daqueles que o seguiam, multiplicando pães e
peixes e dando o alimento de Sua Palavra. Estamos rodeados pela fome de nossos
irmãos, que suplicam sustento para o corpo e para o espírito. Que em nossas
comunidades, dentro ou fora da Igreja, ninguém seja privado do mínimo necessário à
sobrevivência.

“Jesus veio hoje à portaria na figura de um jovem pobre. Esse miserável jovem, com
as vestes terrivelmente rasgadas, descalço e de cabeça descoberta, todo a tiritar,
porque o dia era chuvoso e frio. Pediu algo de quente para comer. Fui à cozinha e
nada encontrei para os pobres; mas depois de procurar melhor, achei um pouco de
sopa, que esquentei, ajuntei um pedaço de pão e ofereci ao pobre, que a tomou. No
momento em que estava me entregando o prato, deu-me a conhecer que era o Senhor
do céu e da terra. Logo que vi quem ele era, desapareceu aos meus olhos. Entrando na
casa refleti sobre o que tinha sucedido na portaria, e ouvi estas palavras na alma:
Minha filha, chegaram aos meus ouvidos as bênçãos dos pobres, que, afastando-se
da portaria, Me bendizem, e gostei dessa tua caridade nos limites da obediência e por
isso desci do Trono, para saborear o fruto da tua misericórdia” (D. 1312).

ORAÇÃO PELOS FAMINTOS

Senhor, Fonte de misericórdia, que aos famintos saciais de bens celestes, lembrai-vos
de Vossa bondade e concedei a nossa pobreza tornar-se rica de vossos dons.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho na unidade do Espírito Santo. Amém.

2. Dar de beber a quem tem sede
Há muitos tipos diferentes de sede, não apenas sede de água: sede de amizade, de

carinho, de cultura, de justiça. Devemos buscar saciar todo tipo de sede humana para a
edificação de nosso próximo. A sede de Deus é uma necessidade que cabe apenas ao
cristão satisfazer.

“Hoje veio visitar-me certa pessoa leiga que me causou grandes dissabores, que
abusou da Minha bondade, mentindo em muitas coisas. [...] Essa pessoa me pediu um
copo de água e mais duas outras coisas, no que de boa vontade a satisfaço. Contudo,
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se não fosse a graça de Deus, não teria condições de proceder assim com ela. Quando
saiu, agradeci a Deus pela graça que então me fortaleceu” (D. 1694).

ORAÇÃO PELOS SEDENTOS DE ÁGUA

Senhor, Fonte de misericórdia, Bendito sejais pela água, criatura vossa, fonte de vida
para a Terra e todos os seres.

Bendito sejais, ó Pai Providente, pelos rios e mares imensos, pela bênção das chuvas,
pelas fontes refrescantes e pelas águas secretas do seio da terra.

Bendito sejais, ó Deus Salvador, pela água feita vinho em Caná, pela bacia do lava-
pés e pela fonte regeneradora do Batismo.

Perdoai-nos, Senhor Misericordioso, pela contaminação das águas, pelo desperdício e
pelo egoísmo que privam os irmãos desse bem tão necessário à vida.

Dai-nos, ó Espírito de Deus, um coração fraterno e solidário, para usarmos a água
com sabedoria e prudência e para não deixar que ela falte a nenhuma de vossas

criaturas.
Ó Cristo, Vós que também tivestes sede, ensinai-nos a dar de beber a quem tem sede.

E concedei-nos com fartura a água viva que brota de Vosso coração e jorra para a
vida eterna.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho na unidade do Espírito Santo. Amém.

3. Vestir os nus
Às vezes, as formas mais simples de caridade são as que mais agradam a Deus. Fazer

uma sincera opção pelos pobres é contribuir para seu sustento e também para sua
dignidade. Providenciar roupas para os mais necessitados é dar-lhes uma chance de
convívio social e de recuperação de sua cidadania.

“Quando vêm à portaria os mesmos pobres, trato-os com maior bondade e não lhes
dou a conhecer que já estiveram uma vez, para deixá-los à vontade, e eles então me
falam abertamente dos seus sofrimentos e necessidades.

Embora a Irmã N. me diga que não se procede assim com mendigos e, na minha
presença, lhes feche bruscamente a porta na cara, sempre que ela não está trato-os
como o meu Mestre o faria. Algumas vezes se dá mais não dando nada do que dando
muito, mas de maneira rude” (D. 1282).

ORAÇÃO

Senhor Jesus, tu que fostes pobre e despojando-se dos bens foi até as últimas
consequências da pobreza, ensina-me a viver a radicalidade de quem quer te seguir,
dividindo os meus bens materiais com os mais necessitados e dando de mim mesmo

aos outros, pois este é o verdadeiro sentido da pobreza.
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Senhor Jesus, tu que despojou também de si mesmo, não vivendo para si, mas para o
Pai, dá-me a graça de viver a essência da doação e da caridade e, mesmo nas

adversidades, de ser solidário com os que pouco possuem, sabendo que a verdadeira
pobreza está no coração e não nos bens.

Por ti, nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus Pai na unidade do Espírito Santo.
Amém.

4. Visitar os doentes
Devemos estar ao lado de nosso próximo nos momentos bons e também nos ruins.

Assim como nos traz alegria, conforto e renovado ânimo recebermos visitas quando
padecemos de algum mal, assim também nosso irmão precisa de nós quando seu corpo
clama por cuidados. Não devemos nos esquecer de que são várias as faces da doença.
Ela pode estar no corpo físico, mas pode ter natureza espiritual ou sentimental. Corpo e
espírito devem andar juntos, saudáveis, semeando a prática do bem.

“Uma vez fui visitar uma irmãzinha doente; tinha já 84 anos e distinguia-se por
muitas virtudes. Perguntei-lhe: ‘Certamente a irmã já está pronta para se apresentar
diante do Senhor?’ Respondeu-me que se preparou a vida toda para essa última hora e
disse-me estas palavras: ‘A idade não dispensa a luta’” (D. 517).

ORAÇÃO PELOS DOENTES

Senhor, Fonte de misericórdia e de nossa vida, olhai os nossos doentes de hoje com a
mesma misericórdia com que encontrastes tantos doentes quando caminhastes no meio

de nós.
São tantos os que sofrem, Senhor, são tão poucos que descobrem o sentido da dor.

Curai-lhes o espírito, Senhor, para que se unam generosamente a Vós no momento da
dor. Fazei que aceitem, com muita paz, tudo o que devem sofrer, sem desistirem de

lutar pela própria saúde.
Ajudai-os a completar no próprio corpo, pelo amor e pela doação, o que falta a Vossa

paixão, pela salvação de si mesmo e de muitos homens.
Nós Vos pedimos também, Senhor, devolvei-lhes a saúde do corpo. Que voltem a vos

agradecer pelo dom da vida!
Curai-os, Senhor, para que aprendam a ver a vida como um dom e saibam aceitar a

morte como uma passagem.
Finalmente, fazei crescer a graça da Vossa presença, para que reassumam a vida com

maior alegria e com muita seriedade.
Que a doença lhes seja uma bênção e que a cura seja um sinal de Sua salvação!
Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho na unidade do Espírito Santo. Amém.

5. Visitar os presos
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Todo cristão deve ser misericordioso para com os que estão privados de sua liberdade.
Numerosos são os relatos de conversões comoventes acontecidas dentro dos presídios.
Deus fala ao justo e ao pecador, e precisa de nós como instrumentos. Mas os cativos de
nosso tempo não são apenas os que estão atrás das grades. São também os que se
encontram escravos dos vícios, aprisionados pela raiva, pelo rancor, pela indiferença.
Esses precisam igualmente de visita, conforto e perdão. Devemos, ainda, reconhecer em
nós mesmos as correntes que possam estar nos prendendo aos hábitos de velhas criaturas
que éramos.

“Quando perguntei a Nosso Senhor como pôde suportar tantos delitos e diversos
crimes e não os castigar, respondeu-me o Senhor: ‘Para castigá-los tenho a
eternidade, e agora prolongo-lhes o tempo da misericórdia, mas ai deles se não
conhecerem o tempo da minha visitação. Minha filha, secretária da minha
misericórdia, não apenas estás obrigada a escrever e divulgar a minha misericórdia,
mas também a pedir a graça, para que também eles bendigam a minha misericórdia’”
(D. 1160).

ORAÇÃO PELOS PRESOS

Senhor, Fonte de misericórdia, Criador do Céu e da Terra, a quem coisa alguma pode
conter ou limitar, Vós, que tudo abarcais e tendes tudo sob o Vosso poder, lembrai-Vos

da dor, repleta de amargura, que experimentastes quando os soldados, pregando na
Cruz Vossas sagradas mãos e Vossos pés tão delicados, transpassaram-nos com

grandes e rombudos cravos e não Vos encontrando no estado em que teriam desejado,
para dar largas a sua cólera, dilataram as Vossas Chagas, exacerbando assim as

Vossas dores.
Depois, por uma crueldade inaudita, Vos estenderam sobre a Cruz e Vos viraram de

todos os lados, deslocando, assim, os Vossos membros.
Eu vos suplico, pela lembrança dessa dor que suportastes na Cruz, com tanta

santidade e mansidão, que Vos digneis conceder-me o Vosso temor e o Vosso amor.
Por ti, nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus Pai na unidade do Espírito Santo.

Amém.

6. Acolher os peregrinos
O cristão deve ser hospitaleiro com aqueles que lhe pedem abrigo e compreensivo com

os que vêm de outras terras. Somos todos, na verdade, estrangeiros neste mundo, pois
nosso lar definitivo é o que foi preparado pelo Pai.

“Desejo que a festa da misericórdia seja refúgio e abrigo para todas as almas,
especialmente para os pecadores. Nesse dia, estão abertas as entranhas da minha
misericórdia. Derramo todo um mar de graças sobre as almas que se aproximam da
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fonte da minha misericórdia. A alma que se confessar e comungar alcançará o perdão
das culpas e das penas. Nesse dia, estão abertas todas as comportas divinas, pelas
quais fluem as graças” (D. 699).

ORAÇÃO AO APÓSTOLO SANTIAGO PELOS PEREGRINOS

Apóstolo Santiago, escolhido entre os primeiros, tu foste o primeiro a beber no cálice
do Senhor, e és o grande protetor dos peregrinos; faz-nos fortes na fé e alegres na

esperança, em nosso caminhar de peregrino seguindo o caminho da vida de Cristo e
alenta-nos para que, finalmente, alcancemos a glória de Deus Pai.

Amém.

7. Enterrar os mortos
É dever do cristão garantir um sepultamento digno a seu próximo, fazendo o serviço

religioso quando necessário e solicitado, para que ninguém tenha seu corpo desonrado e
que nenhuma família fique sem consolo na hora da perda de seus queridos.

“Quando faleceu a Irmã Dominika, por volta da uma hora da noite, veio ter comigo
e deu-me a conhecer que havia falecido. Rezei ardentemente por ela. De manhã
disseram-me as irmãs que já estava morta. Respondi que sabia, porque tinha vindo
falar comigo. [...] Multipliquei as minhas orações por ela” (D. 1382).

ORAÇÃO

Senhor, Fonte de misericórdia, ouvi as nossas preces e sede misericordioso para com
todos os Vossos filhos que chamastes deste mundo. Dai-lhes a felicidade, a luz e a paz!

Que encontrem em Vosso olhar o perdão que sempre suplicaram.
Não permitais que sofram aqueles que creram em Vós.

Que as Suas vidas não sejam tiradas, mas transformadas. Concedei-lhes que,
tendo participado da morte do Cristo, participem igualmente de sua ressurreição.

Fazei brilhar para eles aquele dia em que Jesus vai ressuscitar os mortos, tornando o
nosso pobre corpo semelhante ao Seu corpo glorioso.

Senhor, acolhei todos os nossos falecidos no banquete de Vosso reino. Nós nos unimos
a eles, esperando também, um dia, saciar-nos eternamente da Vossa glória, quando

enxugardes toda a lágrima dos nossos olhos.
Então, contemplando-vos como sois, seremos para sempre semelhantes a Vós e

cantaremos juntos sem cessar os Vossos louvores.
Tudo isso Vos pedimos por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho na unidade do

Espírito Santo. Amém.
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Obras de misericórdia espirituais

1. Dar bom conselho
Todo bom conselho, baseado no amor cristão, nos ensinamentos de Cristo, na caridade

e na compreensão, é de grande valia para aquele que se encontra confuso e amargurado.
Nossas palavras devem se pautar pelo bom senso e pela solidariedade, não por nossas
próprias vontades ou vãs opiniões. Ao dar um conselho a quem nos procura, devemos
perguntar a nós mesmos: “O que Jesus diria a este meu irmão?”

“Muitas vezes o Senhor me dá a conhecer interiormente as pessoas com quem me
encontro na portaria. Uma alma, digna de compaixão, tomou a iniciativa de ela
mesma me dizer alguma coisa. Aproveitando a ocasião, delicadamente dei-lhe a
conhecer em que miserável estado se encontra sua alma. Retirou-se com melhor
disposição” (D. 1283).

ORAÇÃO DO CONSELHEIRO

Ó Trindade Santa, fonte de amor e de graça, chamaste-nos à vida, à comunidade dos
batizados e a exercer o ministério de conselheiros.

Confiaste-nos a tarefa de ser sinal de unidade em meio às diferenças, na busca de
comunhão entre nós, com os irmãos e com toda a criação.

Pedimos tuas luzes neste trabalho.
Dá-nos a sabedoria necessária para ouvir, dialogar, articular e animar a comunidade,

na busca de novas formas de ação evangelizadora.
Dá-nos discernimento para saber distinguir o essencial e o que convém a cada

momento.
Ó Deus de ternura e bondade, em tuas mãos colocamos nossos anseios e preocupações

e a disposição de assumir com humildade, confiança e cuidado este serviço de
conselheiro.

Abençoa-nos, para que desta experiência brote o fruto da generosa dedicação, de
iniciativas arrojadas para despontar um novo tempo de alegre esperança, de graça e

de paz.
Maria, jardim secreto da Trindade, mãe do silêncio e senhora da esperança, ajuda-nos

a construir algo evangelicamente novo na Igreja de Teu Filho.
Ó misericórdia infinita, dai-nos a graça de darmos bons conselhos. Amém.

2. Suportar com paciência as fraquezas do próximo
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Não há quem não tenha muitos defeitos. Só por essa razão já deveríamos ser
compreensivos para com as limitações de nosso próximo, mas, além disso, Jesus nos
deixou um ensinamento explícito para que fôssemos compassivos e humildes no trato
com os que nos cercam. Antes de atirar a primeira pedra, devemos ser críticos com nós
mesmos. Os erros de nossos irmãos não devem ser motivo de escárnio e condenação,
mas um quadro que espelha nossas próprias fraquezas.

“A Irmã designada para me acompanhar ia comigo, contrafeita. Demonstrou isso
por diversas vezes e finalmente disse-me: ‘O que é que vamos fazer? Tenho pouco
dinheiro para o fiacre.’ Não respondi nada a isso. ‘E se não houver fiacre? Como é
que vamos andar tanto?’ Dizia isso e muitas outras coisas, unicamente para me
inquietar, porque as queridas superioras deram dinheiro para tudo e não faltou. E,
tendo conhecido interiormente tudo isso, ri-me e disse àquela Irmã: ‘Estou
inteiramente tranqüila, confiemos em Deus.’ Entretanto, percebi que a minha profunda
serenidade a irritava. Então, comecei a rezar na intenção dela. ‘Ó meu Senhor, tudo
isso é para Vós, para conseguir misericórdia para os pobres pecadores’” (D. 1636).

ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz!
Onde houver ódio, que eu leve o amor.

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver discórdia, que eu leve a união.

Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.

Onde houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.

Onde houver trevas, que eu leve a luz!
Ó Mestre, fazei que eu procure mais

consolar, que ser consolado.
Compreender, que ser compreendido.

Amar, que ser amado.
Pois é dando que se recebe.

Perdoando que se é perdoado e
é morrendo que se vive para a vida eterna!

Amém.

3. Corrigir os que erram
Às vezes, por vergonha ou falta de humildade, não nos deixamos corrigir, mas temos

de nos lembrar, por exemplo, que nossos pais, quando nos repreendem com sabedoria,
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nos fazem um grande bem. Devemos nos abrir à exortação daqueles que nos amam e
também ter o discernimento para escolher as palavras e os momentos adequados para
corrigir nosso irmão que está em erro.

“Hoje veio visitar-me certa pessoa leiga que me causou grandes dissabores, que
abusou da minha bondade, mentindo em muitas coisas. No primeiro momento, quando
a vi, ferveu-me o sangue nas veias, porquanto surgiu diante dos meus olhos tudo o que
tive que sofrer por causa dela, embora eu pudesse livrar-me desses sofrimentos com
uma só palavra. E tive a idéia de lhe dar a conhecer a verdade decidida e
imediatamente. Mas, nesse momento, vi diante dos meus olhos a misericórdia divina e
resolvi proceder com ela como Jesus procederia se estivesse no meu lugar. Comecei a
conversar com ela bondosamente, e quando ela quis conversar comigo a sós, aí lhe dei
a conhecer claramente o triste estado da sua alma, de maneira muito delicada. Eu via
a sua profunda emoção, embora a escondesse diante de mim” (D. 1694).

ORAÇÃO PELOS PECADORES DE

TODO O MUNDO

Ó Jesus, profundíssimo abismo de misericórdia, suplico-Vos, em memória de Vossas
Chagas, que penetraram até a medula dos Vossos ossos e atingiram até as Vossas

entranhas, que Vos digneis afastar esse(a) pobre pecador(a) do mar de ofensas em que
está submerso(a) conduzindo-o(a) para longe do pecado.

Suplico-Vos também esconder-me de Vossa face irritada, ocultando-me dentro de
Vossas chagas, até que a Vossa cólera e a Vossa justa indignação tenham passado.
Ó misericórdia infinita, dai-nos a graça de orar pelos pecadores de todo o mundo.

Amém!

4. Ensinar os ignorantes
Assim como Jesus, nossos pais e professores nos ensinam e ensinaram, assim também

devemos ensinar aos que sabem menos que nós. A sede de conhecimento pode ser uma
excelente oportunidade de nos aproximar de irmãos menos favorecidos, que precisam de
alfabetização, de acompanhamento escolar ou de uma simples indicação de leitura. E a
difusão do conhecimento espiritual também deve ser uma preocupação de todo cristão.
Além disso, ensinar aos que sabem menos que nós é um lembrete de que sempre haverá
quem saiba mais do que nós. Devemos, portanto, ser humildes ao ensinar e aprender.

“Na minha vida há instantes e momentos de conhecimento interior, ou seja, luzes
divinas pelas quais a alma recebe um ensinamento interior sobre coisas que nem leu
em livros, nem foi instruída por qualquer pessoa. São momentos de conhecimento
interior, que o próprio Deus concede à alma. São grandes mistérios... Freqüentemente,
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recebo a luz e o conhecimento da vida interior de Deus e da Sua mais íntima
disposição, o que me enche de inefável confiança e tal felicidade que não posso conter
em mim; só desejo dissolver-me toda nele...”

ORAÇÃO DE SANTO AGOSTINHO

Senhor, que eu seja sempre humano
e compreenda as coisas humanas;

pois também eu, que falo, sou homem,
como são aqueles a quem falo,

Eu faço chegar a Vossos ouvidos
o som de minha voz, e, por meio dela,

coloco em seus corações o que eu tenho compreendido.
Senhor, que eu o faça bem para que cheguem a compreender minha palavra

Eu não sou mais que uma criatura, e criaturas são também os que me escutam.
Oh! Senhor, ouvi-me: santificai-me, pois me criastes;

fazei-me bom, pois me fizestes homem.
Que meus alunos aprendam através de mim.

Fazei que trabalhem para que no decorrer de seus dias
não voltem a ser trevas, senão luz de Vossos benefícios

e luz de Vossas maravilhas. Amém!

5. Consolar os aflitos
Todos, em algum momento, necessitamos de consolo. Da consciência do quanto dói

quando estamos tristes ou aflitos deve nascer a compaixão pela dor do próximo. Mais do
que aquele que é consolado, o consolador sente a alegria de ver o choro transformado
em paz e sorriso. Deus pode nos usar como veículo para que seu Santo Bálsamo, que é
o Espírito Santo, chegue a nosso irmão, e, com isso, mesmo antes de levarmos o
consolo, experimentamos, nós próprios, a presença de Deus em nossa vida.

“À noite, no último dia da minha permanência em Vilna, uma Irmã, já idosa,
desvendou-me o estado da sua alma. Disse que já havia alguns anos sofria
interiormente, que lhe parecia que todas as suas confissões eram malfeitas e que tinha
dúvidas sobre o perdão de Nosso Senhor. Perguntei-lhe se, alguma vez, tinha falado
disso ao confessor. Respondeu-me: ‘Já várias vezes tenho falado disso aos confessores,
e eles sempre me dizem que eu fique tranqüila e, no entanto, sofro muito e nada me
traz alívio e sempre me parece que Deus não me perdoou.’ Respondi-lhe: ‘A Irmã deve
ser obediente ao confessor e ficar inteiramente tranqüila, porque com certeza se trata
de tentação.’ Ela, no entanto, me suplicava com lágrimas nos olhos que eu perguntasse
a Nosso Senhor se lhe havia perdoado e se suas confissões eram boas ou não.
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Respondi-lhe energicamente: ‘A Irmã mesma pergunte, se não confia nos confessores.’
Mas ela pegou-me pela mão e não queria soltar. Pediu que eu rezasse por ela e lhe
transmitisse o que Nosso Senhor dela me dissesse. Chorando amargamente, retinha-
me, dizendo: ‘Eu sei que Jesus fala com a Irmã.’ Não podendo desprender-me dela,
porque me segurava pela mão, prometi-lhe que rezaria por ela. À noite, durante a
bênção, ouvi na alma estas palavras: Diz-lhe que mais fere o Meu Coração a
incredulidade do que os pecados que cometeu. Quando lhe falei disso, chorou como
uma criança e uma grande alegria encheu a sua alma. Compreendi que Deus desejava
consolar essa alma por meu intermédio e, embora isso me custasse muito, cumpri o
desejo de Deus” (D. 628).

ORAÇÃO DE SANTA ANA

Santa Ana de Deus, amada e de todos alegria, sede sempre nossa advogada, pois sois
Mãe de Maria.

Assim como isso é verdade, Senhora minha, fazei com que minhas penas e agonias se
voltem hoje e sempre em alegrias. Santa Ana Santíssima, Mãe de Maria Sacratíssima!

Santa Ana avó de Cristo, mãe da Mãe de Deus, por vosso grande mérito, tende
compaixão de nós.

Voltai vossos olhares à minha dor; enxugai meu pranto, acalmai minha aflição.
Minha Senhora, Santa Ana!

Com tão belo dom nasceste que a quem suas penas vos contava vós sempre o
socorrestes.

Aqui prostrado a vossos pés socorro eu venho vos pedir: olhai-me com compaixão pela
alegria que tivestes quando a Virgem Maria entre vossos braços esteve.

Sois avó de Deus, consoladora dos tristes; ajudai-me por vossas penas, que tão
grandes as tivestes.

Gerastes a Santíssima Mãe, a qual nasceu sem mancha de pecado, e dela nasceu Jesus,
Filho de Deus vivo, que vive e reina por todos os séculos dos séculos.

Ó Gloriosa Santa Ana, tende piedade daqueles que vos invocam e preencha com vosso
amor aqueles que sofrem, carregados de tristezas, com o peso de nossas preocupações.

Eu me lanço a vossos pés e humildemente vos suplico a tornar viável o pedido que
coloco sobre vossa especial proteção.

Entregai meu pedido à vossa filha, a Abençoada Virgem Maria, e colocai meu pedido
diante do trono de Jesus, para que Ele possa conduzi-lo a um final feliz.
Intercedei por mim, até que meu pedido seja alcançado, ó gloriosa Mãe.

Amém.

6. Perdoar os que nos ofenderam
Cristo nos ensina que mérito algum há em amar aqueles que nos são semelhantes e
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simpáticos. A verdadeira prova de misericórdia vem do amor que conseguimos sentir e
transmitir por aqueles que nos injuriam, nos fazem injustiças ou nos atormentam com
palavras agressivas. Quando viramos o rosto para dar a outra face temos também uma
oportunidade de ver por outra perspectiva quem é realmente aquele que nos ofendeu.
Percebemos, então, que, assim como nós, ele é um irmão cheio de limitações e que tem
um longo caminho de aprendizado pela frente.

“Hoje tive um certo desgosto por causa de certa pessoa, ou seja, por causa de certa
pessoa leiga. Essa pessoa, com base numa coisa verdadeira, disse muitas coisas
inventadas, e como todas essas coisas foram tidas por verdadeiras e espalhadas pela
casa toda, quando vieram aos meus ouvidos, senti uma dor no coração. Como se pode
abusar da bondade dos outros? Mas resolvi não dizer palavra alguma em minha defesa
e demonstrar uma bondade ainda maior para com essa pessoa. Mas, para suportá-lo
com tranqüilidade, percebi que tinha poucas forças, pois isso se prolongava por
semanas. Quando vi a tempestade a levantar-se e o vento a jogar areia diretamente nos
meus olhos, fui diante do Santíssimo Sacramento e disse ao Senhor: ‘Jesus, peço-vos a
força da Vossa graça atual, porque sinto que não vou conseguir suportar essa luta.
Protegei-me com o Vosso peito.’ Então ouvi estas palavras: Não temas, Eu estou
contigo. Quando me afastei do altar, uma estranha força e paz inundaram a minha
alma, e a tempestade que se desencadeou batia contra a minha alma como contra um
rochedo, e a espuma da tempestade caiu sobre aqueles que a provocaram” (D. 1150).

ORAÇÃO PELA JUSTIÇA

Meu Senhor, pelos méritos de Santo Ambrósio, dai-me o senso de justiça e fazei-me
ativo nessa prática. Por Vossa graça, fazei-me pleno do Vosso Amor, a fim de que eu
possa lutar contra o que é oposto a vossos ensinamentos e consiga implantar o Vosso
Reino a quem me recomendastes. Entrego-Vos também as injustiças praticadas contra

mim.
Amém.

7. Rezar pelos vivos e pelos mortos
A misericórdia de Deus é infinita. Nossas orações pelos irmãos é uma manifestação de

nosso amor e nossa preocupação por eles. Assim como rezamos por aqueles que ainda
estão entre nós, devemos nos lembrar daqueles que já partiram e que podem estar em
aflição. Ao nos dirigirmos a Deus e a seus santos para pedir intercessão pelos mortos,
estamos professando nossa fé no perdão de Deus, que transcende os limites da vida e da
morte.

“Quando entrei por um momento no dormitório vizinho para visitar as Irmãs
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doentes, uma delas disse: ‘Quando a Irmã morrer, não terei medo da Irmã. Venha falar
comigo depois da morte, porque tenho um segredo da alma a confiar-lhe, para que a
Irmã me resolva isso com Nosso Senhor. Eu sei que a Irmã pode conseguir isso para
mim junto de Nosso Senhor’” (D. 1615).

“Já eram onze horas da noite, todas as Irmãs dormiam nas celas, apenas a minha
alma estava lutando, e com um grande esforço. O tentador continua a falar-me: ‘Por
que te importas com as outras almas? Tu deverias rezar apenas por ti mesma. Os
pecadores, eles se converterão sem as tuas preces. Estou vendo que estás sofrendo
muito neste momento; por isso vou te dar um conselho, do qual vai depender a tua
felicidade: nunca fales da misericórdia de Deus e, especialmente, não encorajes os
pecadores à confiança na Misericórdia de Deus, porque eles merecem o justo castigo’”
(D. 1497).

ORAÇÃO

Do fundo do abismo, clamo a vós, Senhor!
Senhor, ouvi minha oração; que vossos ouvidos estejam atentos à voz de minha

súplica.
Se levardes em conta nossos pecados, Senhor, quem poderá permanecer diante de vós?

Mas em vós se encontra o perdão dos pecados, para que, reverentes, vos sirvamos.
Ponho a minha esperança no Senhor. Minha alma tem confiança em vossa palavra.
Minha alma espera pelo Senhor, mais ansiosa do que os vigias esperando a manhã.

Mais do que os vigias aguardam a manhã, espere Israel pelo Senhor.
Porque junto dele se acha a misericórdia; encontra-se nele copiosa redenção.

Ele mesmo há de remir Israel de todas as suas iniqüidades
(Salmo 129).
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Oração para alcançar a graça de exercitar a misericórdia
para com o próximo

“O devoto da Misericórdia deve praticar ao menos uma obra de misericórdia por
dia, mas pode haver muitas, pois cada um, por mais pobre que seja, pode realizá-las
com facilidade, porque existe uma tríplice forma de praticar a Misericórdia: a palavra
misericordiosa – pelo perdão e pelo consolo; em segundo lugar – onde não é possível
pela palavra, oração – e isso também é misericórdia; em terceiro – obras de
misericórdia” (D. 1158).

ORAÇÃO

Desejo transformar-me toda em Vossa misericórdia, para tornar-me o Vosso reflexo
vivo, ó meu Senhor! Que a Vossa misericórdia, que é insondável e de todos os

atributos de Deus o mais sublime, se derrame do meu coração e da minha alma sobre
o próximo.

Ajudai-me, Senhor, para que os meus olhos sejam misericordiosos, de modo que eu
jamais suspeite das pessoas pela aparência externa e nem as julgue, mas perceba a

beleza interior dos outros e possa ajudá-los.
Ajudai-me, Senhor, para que os meus ouvidos sejam misericordiosos, de modo que eu

esteja atenta às necessidades dos meus irmãos, e não me permitais permanecer
indiferente diante de suas dores

e lágrimas.
Ajudai-me, Senhor, para que a minha língua seja misericordiosa, de modo que eu
nunca fale mal dos meus irmãos; que eu tenha para cada um deles uma palavra de

conforto e de perdão.
Ajudai-me, Senhor, para que as minhas mãos sejam misericordiosas e transbordantes
de boas obras, nem se cansem jamais de fazer o bem aos outros, enquanto aceite para

mim as tarefas mais difíceis e penosas.
Ajudai-me, Senhor, para que sejam misericordiosos também os meus pés, para que

levem sem descanso ajuda aos irmãos, vencendo a fadiga e o cansaço; o meu repouso
esteja no serviço ao próximo.

Ajudai-me, Senhor, para que o meu coração seja misericordioso e se torne sensível a
todos os sofrimentos do próximo; ninguém receba uma recusa do meu coração. Que eu

conviva sinceramente mesmo com aqueles que abusam da minha bondade. Quanto a

30



mim, me encerro no Coração Misericordiosíssimo de Jesus, silenciando aos outros o
quanto tenha que sofrer.

Ó meu Jesus, transformai-me em Vós, porque Vós tudo podeis
(D. 163).
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Oração para viver a Misericórdia
nas contrariedades

Jesus, agradeço-vos pelas pequenas cruzinhas diárias, pelas contrariedades nos meus
planos, pelas dificuldades da vida em comum, pela má interpretação das minhas

intenções, pela humilhação que sofro dos outros, pelo procedimento rude comigo, pelos
julgamentos injustos, pela saúde fraca e esgotamento físico, pela abnegação da

vontade própria, pelo aniquilamento do próprio eu, pela incompreensão em tudo, pelo
transtorno de todos os meus planos.

Agradeço-vos, Jesus, pelos sofrimentos interiores, pela aridez do espírito, pelos
temores, medos e incertezas, pelas trevas e espessa cerração interior, pelas tentações e
diversas provações, pelos tormentos que são difíceis de exprimir e, especialmente, por
aqueles em que ninguém nos compreenderá, pela hora da morte, pela dificuldade da

luta nela, por toda a sua amargura
(D. 343).

32



Ladainha da Divina Misericórdia

Senhor, tende piedade de nós – Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós – Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós – Senhor, tende piedade de nós.

Jesus Cristo, ouvi-nos.
Jesus Cristo, atendei-nos.

Pai do Céu, que sois Deus, tende piedade de nós.
Espírito Santo, que sois Deus, tende piedade de nós.

Santíssima Trindade, que sois Deus, tende piedade de nós.
Misericórdia Divina, que brota do seio do Pai – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, atributo máximo de Deus – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, mistério inefável – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, fonte que brota do mistério da Santíssima Trindade – eu confio

em Vós.
Misericórdia Divina, insondável por nenhuma mente humana nem angélica – eu confio

em Vós.
Misericórdia Divina, da qual brota toda a vida e felicidade – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, acima dos céus – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, fonte de milagres e prodígios – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, que envolve o universo todo – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, que desce ao mundo na Pessoa do Verbo Encarnado – eu confio
em Vós.

Misericórdia Divina, que brotou da chaga aberta do Coração de Jesus – eu confio em
Vós.

Misericórdia Divina, encerrada no Coração de Jesus para nós, e de modo particular
para os pecadores – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, insondável na instituição da Hóstia Santa – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, na instituição da Santa Igreja – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, no sacramento do Santo Batismo – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, na nossa justificação por Jesus Cristo – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, que nos acompanha por toda a vida – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, que nos envolve de modo particular na hora da morte – eu confio
em Vós.

Misericórdia Divina, que nos concede a vida imortal – eu confio em Vós.
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Misericórdia Divina, que nos acompanha em todos os momentos da vida – eu confio
em Vós.

Misericórdia Divina, que nos defende do fogo do inferno – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, na conversão dos pecadores endurecidos – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, enlevo para os anjos, inefável para os Santos – eu confio em

Vós.
Misericórdia Divina, insondável em todos os mistérios divinos – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, que nos tira de toda a miséria – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, fonte de nossa felicidade e alegria – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, no nosso chamamento do nada para o ser – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, que abrange todas as obras das Suas mãos – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, que coroa tudo o que é e que existirá – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, na qual todos estamos submersos – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, doce consolo para os corações atormentados – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, única esperança das almas desesperadas – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, repouso dos corações, paz em meio ao terror – eu confio em Vós.
Misericórdia Divina, delícia e enlevo das almas santas – eu confio em Vós.

Misericórdia Divina, que desperta a confiança onde não há esperança – eu confio em
Vós.

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
perdoai-nos Senhor.

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
escutai-nos Senhor.

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
ouvi-nos Senhor.

Ó Deus eterno, em quem a misericórdia é insondável e o tesouro da compaixão é
inesgotável, olhai propício para nós e multiplicai em nós a Vossa misericórdia, para

que não desesperemos nos momentos difíceis, nem esmoreçamos, mas nos submetamos
com grande confiança à Vossa Santa vontade, que é amor e a própria misericórdia.

(...)
Uni-nos em um só hino, estrelas, terra e mar, e de comum acordo, graciosamente

cantai a inconcebível Misericórdia Divina
(D. 950-951).
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Salmo 50

Tende piedade de mim, Senhor, segundo a Vossa bondade.
E conforme a imensidade de Vossa misericórdia apagai a minha iniqüidade.
Lavai-me totalmente de minha falta e purificai-me do meu pecado.
Eu reconheço a minha iniqüidade, diante de mim está sempre o meu pecado.
Só contra vós pequei: o que é mau fiz diante de vós.
Vossa sentença sim se manifesta justa, e reto o vosso julgamento.
Eis que nasci na culpa, minha mãe concebeu-me no pecado.
Não obstante, amais a sinceridade de coração.
Infundi-me, pois, a sabedoria no mais íntimo de mim.
Aspergi-me com um ramo de ensopo e ficarei puro.
Lavai-me e me tornarei mais branco do que a neve.
Fazei-me ouvir uma palavra de gozo e de alegria para que exultem os ossos que

triturastes.
Dos meus pecados desviai os olhos, e minhas culpas todas apagai.
Ó meu Deus, criai em mim um coração puro, e renovai-me o espírito de firmeza.
De vossa face não me rejeiteis, e nem me priveis de vosso santo espírito.
Restitui-me a alegria da Salvação e sustentai-me com uma vontade generosa
Então, aos maus ensinarei vossos caminhos, e voltarão a vós os pecadores.
Deus, ó Deus meu Salvador, livrai-me da pena desse sangue derramado, e a vossa

misericórdia a minha língua exaltará.
Senhor, abri meus lábios a fim de que minha boca anuncie vossos louvores.
Vós não vos aplacais com sacrifícios rituais e se eu vos ofertasse um sacrifício, não

o aceitaríeis.
Meu sacrifício, ó Senhor, é um espírito contrito, um coração arrependido e

humilhado, ó Deus, que não haveis de desprezar.
Senhor, pela vossa bondade, tratai Sião com benevolência, reconstruí os muros de

Jerusalém.
Então, aceitareis os sacrifícios prescritos, as oferendas e os holocaustos; então,

sobre vosso altar, vítimas vos serão oferecidas.
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Terço da Divina Misericórdia

Origem

As indicações para a recitação deste terço, com as contas do rosário, foram inspiradas
ao coração de Santa Faustina que ouviu Jesus lhe dizer:

“Pela recitação desse Terço agrada-me dar tudo que Me pedem. Quando o recitarem
os pecadores empedernidos, encherei suas almas de paz, e a hora da morte deles será
feliz. Escreve isto para as almas atribuladas: Quando a alma vê e reconhece a
gravidade dos seus pecados, quando se desvenda diante dos seus olhos todo o abismo
da miséria em que mergulhou, que não desespere, mas se lance com confiança nos
braços da minha Misericórdia, como uma criança nos braços da mãe querida. Estas
almas têm sobre meu Coração misericordioso um direito de precedência. Dize que
nenhuma alma que tenha recorrido a minha Misericórdia se decepcionou nem
experimentou vexame (...) Quando rezarem este Terço junto aos agonizantes, Eu me
colocarei entre o Pai e a alma agonizante, não como justo Juiz, mas como Salvador
misericordioso.”

TERÇO DA DIVINA MISERICÓRDIA

No início rezar:
Pai-nosso, Ave-Maria e Credo.

Nas contas do Pai-Nosso, reza-se:
“Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a Divindade de Vosso

diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e os do
mundo inteiro.”

Nas contas das Ave-Marias, reza-se:
“Pela Sua dolorosa Paixão, tende misericórdia de nós e do mundo inteiro” (10 vezes).

Ao final do terço, reza-se:
“Deus Santo, Deus Forte, Deus Imortal, tende piedade de nós e do mundo inteiro” (3

vezes).
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Devocionário a Nossa Senhora da Defesa
Comunidade Canção Nova

9788576777328
64 páginas

Compre agora e leia

Quantos de nós já não passamos por momentos em que sentimos claramente a
intervenção amorosa de Nossa Senhora contra as forças que querem colocar em perigo a
nossa vida ou a de alguém querido? Por isso, nesse período de trevas para toda a
humanidade, em que vemos a paz ameaçada, é urgente que tomemos Nossa Senhora
como nosso auxílio e "defesa". Ela é a vencedora das batalhas de Deus, que tomará a
defesa dos que pertencem a Ele.

Compre agora e leia
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Uma visita ao Santíssimo Sacramento
Comunidade Canção Nova

9788576776307
80 páginas

Compre agora e leia

"Quereis que o Senhor vos dê muitas graças?Visitai-o muitas vezes. Quereis que Ele vos
dê poucas graças? Visitai-o poucas vezes. Quereis que o demônio vos assalte? Visitai
raramente a Jesus Sacramentado. Quereis que o demônio fuja de vós? Visitai a Jesus
muitas vezes. Quereis vencer o demônio? Refugiai-vos sempre aos pés de Jesus. Quereis
ser vencidos? Deixai de visitar a Jesus. Meus caros, a visita é um meio muito necessário
para vencer o demônio. Portanto, ide frequentemente visitar a Jesus, e o demônio não
terá vitória contra vós." - São João Bosco

Compre agora e leia
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30 minutos para mudar o seu dia
Mendes, Márcio

9788576771494
87 páginas

Compre agora e leia

As orações neste livro são poderosas em Deus, capazes de derrubar as barreiras que nos
afastam Dele. Elas nos ajudarão muito naqueles dias difíceis em que nem sequer
sabemos por onde começar a rezar. Contudo, você verá que pouco a pouco o Espírito
Santo vai conduzir você a personalizar sempre mais cada uma delas. A oração é simples,
mas é poderosa para mudar qualquer vida. Coisas muito boas nascerão desse momento
diário com o Senhor. Tudo pode acontecer quando Deus é envolvido na causa, e você
mesmo constatará isso. O Espírito Santo quer lhe mostrar que existe uma maneira muito
mais cheia de amor e mais realizadora de se viver. Trata-se de um mergulho no amor de
Deus que nos cura e salva. Quanto mais você se entregar, mais experimentará a graça de
Deus purificar, libertar e curar seu coração. Você receberá fortalecimento e proteção.
Mas, o melhor de tudo é que Deus lhe dará uma efusão do Espírito Santo tão grande que
mudará toda a sua vida. Você sentirá crescer a cada dia em seu interior uma paz e uma
força que nunca havia imaginado ser possível.

Compre agora e leia

45

http://www.amazon.com.br/s/?search-alias=digital-text&field-keywords=9788576771494
http://www.amazon.com.br/s/?search-alias=digital-text&field-keywords=9788576771494


46



Famílias edificadas no Senhor
Alessio, Padre Alexandre

9788576775188
393 páginas

Compre agora e leia

Neste livro, Pe. Alexandre nos leva a refletir sobre o significado da família, especialmente
da família cristã, uma instituição tão humana quanto divina, concebida pelo matrimônio.
Ela é o nosso primeiro referencial, de onde são transmitidos nossos valores, princípios,
ideais, e principalmente a nossa fé. Por outro lado, a família é uma instituição que está
sendo cada vez mais enfraquecida. O inimigo tem investido fortemente na sua
dissolução. Por isso urge que falemos sobre ela e que a defendamos bravamente.
Embora a família realize-se entre seres humanos, excede nossas competências, de tal
modo que devemos nos colocar como receptores deste dom e nos tornarmos seus
zelosos guardiões. A família deve ser edificada no Senhor, pois, assim, romperá as visões
mundanas, percebendo a vida com os óculos da fé e trilhando os seus caminhos com os
passos da fé. O livro Famílias edificadas no Senhor, não pretende ser um manual de
teologia da família. O objetivo é, com uma linguagem muito simples, falar de família, das
coisas de família, a fim de promovê-la, não deixando que ela nos seja roubada, pois é um
grande dom de Deus a nós, transmitindo, assim, a sua imagem às futuras gerações.

Compre agora e leia
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Jovem, o caminho se faz caminhando
Dunga

9788576775270
178 páginas

Compre agora e leia

"Caminhante, não há caminho; o caminho se faz caminhando - desde que caminhemos
com nosso Deus.” Ao ler este comentário na introdução do livro dos Números, na Bíblia,
o autor, Dunga, percebeu que a cada passo em nossa vida, a cada decisão, queda, vitória
ou derrota, escrevemos uma história que testemunhará, ou não, que Jesus Cristo vive.
Os fatos e as palavras que em Deus experimentamos serão setas indicando o caminho a
ser seguido. E o caminho é Jesus. Revisada, atualizada e com um capítulo inédito, esta
nova edição de Jovem, o caminho se faz caminhando nos mostra que a cura para nossa
vida é a alma saciada por Deus. Integre essa nova geração de jovens que acreditam na
infinitude do amor do Pai e que vivem, dia após dia, Seus ensinamentos e Seus projetos.
Pois a sede de Deus faz brotar em nós uma procura interior, que nos conduz,
invariavelmente, a Ele. E, para alcançá-Lo, basta caminhar, seguindo a rota que Jesus
Cristo lhe indicará.

Compre agora e leia

49

http://www.amazon.com.br/s/?search-alias=digital-text&field-keywords=9788576775270
http://www.amazon.com.br/s/?search-alias=digital-text&field-keywords=9788576775270


Índice

Folha de rosto 2
Créditos 4
Apresentação 7
Introdução 8
Exortação de Jesus Cristo à prática da misericórdia 10
A Igreja deve ser espelho da misericórdia de Deus 12
Palavras de João Paulo II sobre o Domingo da Misericórdia 13
Palavras de Jesus a Santa Faustina 14
Obras de misericórdia corporais 16
Obras de misericórdia espirituais 22
Orações 29
Oração para alcançar a graça de exercitar a misericórdia para com o
próximo 30

Oração para viver a Misericórdia nas contrariedades 32
Ladainha da Divina Misericórdia 33
Salmo 50 35
Terço da Divina Misericórdia 37
Referências bibliográficas 39

50


	Folha de rosto
	Créditos
	Apresentação
	Introdução
	Exortação de Jesus Cristo à prática da misericórdia
	A Igreja deve ser espelho da misericórdia de Deus
	Palavras de João Paulo II sobre o Domingo da Misericórdia
	Palavras de Jesus a Santa Faustina
	Obras de misericórdia corporais
	Obras de misericórdia espirituais
	Orações
	Oração para alcançar a graça de exercitar a misericórdia para com o próximo
	Oração para viver a Misericórdia nas contrariedades
	Ladainha da Divina Misericórdia
	Salmo 50
	Terço da Divina Misericórdia
	Referências bibliográficas

